
Resumo Este estudo objetivou caracterizar concepções
teórico-pedagógicas em educação a distância na for-
mação/qualificação de trabalhadores do Sistema Único
de Saúde e identificar cursos em educação a distância,
amparados neste contexto. A busca sistematizada envol-
veu estudos qualitativos, utilizando os termos: ‘edu-
cação a distância’ e ‘saúde’. Selecionaram-se 21 estudos
para compor o metaestudo, que consistiu de três etapas:
metateoria, metamétodos e metanálise. Na metateoria,
identificaram-se quatro categorias: construtivismo;
pedagogia de Paulo Freire; educação permanente em
saúde; e concepções próprias da educação a distância.
Na etapa metamétodos, 11 estudos eram relatos de ex-
periência; dois, estudos de caso; três envolveram aná-
lise de conteúdo; um envolvia pesquisa-ação; e outro,
análise do discurso. Na metanálise, identificaram-se
resultados que marcaram: formação de comunidades
de aprendizagem; fortalecimento dos espaços de gestão;
e formação de redes para projetos em educação per-
manente. As discussões enfatizaram: fortalecimento
do Sistema Único de Saúde; protagonismo dos sujeitos;
e formação de redes de cuidados. Constata-se que os
estudos se restringiram mais aos aspectos conceituais
e teóricos do que aos metodológicos. Ficaram eviden-
tes conceitos amparados no construtivismo, na edu-
cação permanente em saúde e em referencial teórico
próprio da educação a distância. Nos estudos, a edu-
cação a distância foi considerada indispensável para
formação/qualificação de profissionais no Sistema Único
de Saúde.
Palavras-chave educação a distância; Sistema Único
de Saúde; trabalhadores.

Abstract This study aimed to characterize theoreti-
cal and pedagogical concepts in distance education in
the training/qualification of employees of the Unified
Health System and to identify courses in distance
education, supported in this context. The systematic
search involved qualitative studies using the terms
‘distance education’ and ‘health.’ In all, 21 studies
were selected to compose the meta-study, which con-
sisted of three stages: Metatheory, metamethods, and
meta-analysis. Four categories were identified in the
metatheory: Constructivism; the pedagogy of Paulo
Freire; continuing education in health; conceptions
belonging specifically to distance education. The meta-
methods step found 11 experience reports; two case
studies; three involved content analysis; one involved
action research; and the another, discourse analysis.
Marking results were found in the meta-analysis: For-
mation of learning communities; strengthening of
management spaces; formation of network for pro-
jects in continuing education. The discussions em-
phasized strengthening the Unified Health System,
the protagonism of the subjects, and the formation of
care networks. It was noted that the study focuses
on the more conceptual and theoretical aspects than
on the methodological ones. Concepts supported in
Constructivism, in continuing education in health,
and in a theoretical framework of distance education
itself were evident. In the studies, distance education was
considered essential for training/qualifying profes-
sionals in the Unified Health System.
Keywords distance education; Unified Health System;
workers.
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Introdução

Nos últimos anos, mediante o desenvolvimento das tecnologias de infor-
mação e comunicação (TICs), sobretudo as digitais, houve uma expansão na
oferta de propostas em educação a distância (EAD) (Garcia e Baptista, 2007).
No Brasil, desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional (LDB, n. 9.394, de 1996), esse modo de fazer educação passou a ser uma
questão de cidadania e dever do Estado (Brasil, 1996). O decreto n. 5.622/2005,
que regulamenta o artigo 80 da lei n. 9.394/96, a conceitua como uma mo-
dalidade cuja mediação didático-pedagógica ocorre provida de TICs, com
aprendizes e docentes desenvolvendo suas atividades em tempos e lugares
diversificados (Brasil, 2005).

O Sistema Único de Saúde (SUS) tem responsabilidade direta na qualifi-
cação/formação de seus profissionais, conforme evidenciado desde a Consti-
tuição Federal de 1988 e a Política Nacional de Educação Permanente em
Saúde (PNEPS) (Brasil, 1998, 2007, 2009). Nesse contexto, a EAD tem sido
utilizada na formação/qualificação de profissionais da área da saúde no país.
Tal modo de fazer educação tem sido uma estratégia para qualificação dos
profissionais, especialmente aqueles oriundos de uma graduação marcada
pela relação verticalizada professor-aluno, apoiada no positivismo e no olhar
reducionista do modelo biomédico.

A EAD, quando respaldada em propostas pedagógicas que favoreçam
ambientes cooperativos e construtivistas de aprendizagem, pode oportu-
nizar a horizontalização entre professor e aluno, assim como a formação de
redes colaborativas de aprendizagem e interação. Acrescente-se a isso a pos-
sibilidade de se alcançarem grandes demandas de profissionais que necessi-
tam de qualificação (Parente, 2004; Castells, 1999; Paim e Guimarães, 2009;
Rangel-S et al., 2012). Portanto, tem-se investido em concepções teórico-peda-
gógicas que reconheçam o educando como sujeito ativo no seu processo de
aprendizagem, como a lógica norteadora dos princípios da aprendizagem
significativa; da metodologia da problematização; das pedagogias histórico-
-construtivistas e do referencial teórico da educação permanente em saúde
(EPS) (Paim e Guimarães, 2009; Rangel-S et al., 2012; Paim, Alves e Ramos, 2009).

Nos últimos anos, houve fortalecimento dos aspectos teóricos relaciona-
dos à EAD; contudo, constatam-se fragilidades e variedades de concepções
e práticas. Conforme afirma Torres (2005), torna-se relevante o estudo de
componentes essenciais para a construção de bases teóricas. Nesse contexto,
considera-se importante identificar as abordagens teórico-pedagógicas uti-
lizadas na EAD no campo da saúde, especificando os cursos e objetos de
estudo nessas publicações, assim como seus resultados e discussões.

É necessário sistematizar tais componentes e produzir uma síntese. O
metaestudo pode ser uma alternativa, pois parte das publicações sobre EAD

Trab. Educ. Saúde, Rio de Janeiro, v. 14 n. 3, p. 849-870, set./dez. 2016

850 Francisca Maria de Almeida Vargas et al.



na área da saúde, no Brasil, foi realizada na perspectiva da pesquisa quali-
tativa, utilizando-se, sobretudo, as metodologias de estudo de caso e relato
de experiência. O metaestudo produz evidências qualitativas que permitem
realizar uma leitura crítica das interpretações nos estudos qualitativos,
norteando-se por parâmetros metodológicos rigorosos, sistemáticos e obje-
tivos (Paterson et al., 2001).

Este artigo teve como objetivo caracterizar as concepções teórico-peda-
gógicas em EAD na formação/qualificação de trabalhadores do SUS e iden-
tificar cursos dessa modalidade como objetos de estudo nessas publicações,
mostrando resultados e discussões dos autores.

O processo de revisão, seleção e análise dos estudos com abordagem qualitativa

Realizou-se uma revisão de literatura reconhecida como metaestudo (Paterson
et al., 2001), com a busca direcionada pelas perguntas: Quais as caracterís-
ticas teórico-pedagógicas em EAD na área da saúde no Brasil no período de
1992 a 2014? Quais cursos em EAD são evidenciados nos estudos?

As etapas do metaestudo incluíram: criação do grupo de pesquisadores,
desenvolvimento da questão do estudo; critérios de inclusão e exclusão;
metanálise de dados, metamétodos, metateoria e metassíntese (Paterson
et al., 2001; Castellanos et al., 2011; Spadacio et al., 2010; Antonio, Tesser e
Moretti-Pires, 2013).

As bases de dados SciELO, Lilacs e Pubmed foram utilizadas para loca-
lização dos estudos. A seleção de tais estudos foi realizada após leitura dos
títulos e resumos. Na dúvida, leu-se na íntegra.

Procedimentos de busca

Os descritores ‘educação a distância’ and ‘saúde’ foram utilizados nas bases
de dados SciELO e Lilacs, e ‘distance education’ and ‘health’, na base de
dados Pubmed. Localizaram-se 51 artigos na base de dados SciELO, 82 na
Lilacs e 118 na Pubmed.

Critérios de elegibilidade (inclusão e exclusão)

Incluíram-se estudos originais referentes a pesquisas qualitativas produzi-
das no Brasil com dados primários sobre EAD para formação/qualificação
de profissionais da saúde, na forma de estudos de caso; relatos de experiên-
cias sobre cursos a distância com reflexão teórica; descrição de cursos ou
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avaliação de materiais para EAD; estudos teóricos/reflexivos sobre EAD; e
desenvolvimento/avaliação de ambientes virtuais de aprendizagem. Para
este estudo, foram considerados artigos qualitativos que versassem sobre
EAD no contexto da utilização das tecnologias digitais e ambientes virtuais
de aprendizagem. Consideraram-se aptos para inclusão os estudos em que a
EAD estava voltada tanto para profissionais de saúde inseridos no serviço
quanto para a formação de docentes/tutores.

O processo de análise resultou em 21 estudos, conforme descrito no
Quadro 1.
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Fonte: As autoras.

Quadro 1

SSíínntteessee  ddoo  pprroocceessssoo  ddee  oobbtteennççããoo  ddooss  aarrttiiggooss  sseelleecciioonnaaddooss  ppaarraa  oo  mmeettaaeessttuuddoo

BBuussccaa  nnaa  bbaassee  ddee  ddaaddooss

SciELO

Lilacs

Pubmed

Reunião das três bases de dados - exclusão de duplicidades

AAnnáálliissee  ddooss  ttííttuullooss  ee  rreessuummooss//eexxcclluussããoo

Artigos cujo cenário não é do Brasil

Artigos cujo cenário é no Brasil, mas com abordagem quantitativa

Artigos com cenário no Brasil, mas não localizados

Artigos de revisão de literatura

Artigos de debates

Desenvolvimento de páginas educacionais

EAD por materiais instrucionais – livros

EAD teleconferência saúde/videoconferência/telenfermagem/teleamamentação

EAD por tecnologia que envolve realidade virtual

Estudos de EAD voltados para graduação

Não tratavam diretamente sobre EAD

Análise e discussão de software de leitores de tela 

Artigos elegíveis

N = 51

N = 82

N = 118

N = 249

N = 153

N = 9

N = 1

N = 12

N = 4

N = 5

N = 4

N = 5

N = 1

N = 7

N = 3

N = 1

N = 21



Análise dos dados

Para a tabulação de dados, utilizou-se o software Microsoft Excel 2010. Os
itens tabulados foram: nome dos autores, título do artigo, revista, ano de
publicação, instituições envolvidas, país onde foi desenvolvido o estudo,
objetivo, população de referência, técnica de amostragem, técnica de coleta,
fundamentação teórica, método, principais resultados, análises ou discus-
sões e conclusão. 

Os estudos selecionados foram analisados com base nos pressupostos
teóricos (metateoria), abordagem metodológica (metamétodo) e resultados
dos estudos (metanálise dos dados). Por intermédio dessas sínteses parciais,
elaboraram-se uma síntese final e um mapa conceitual à luz do referencial
teórico do marco da Reforma Sanitária, do construtivismo, da EPS e da teo-
ria da complexidade de Edgar Morin (Morin, 2005, 2011).

Caracterização das publicações e etapas do metaestudo

Verificou-se uma concentração das publicações entre os anos de 2003 e 2012,
distribuídos em periódicos na área de saúde coletiva/saúde pública, com parti-
cipação de diferentes pesquisadores. O Quadro 2 relaciona as instituições dos
autores; a teorização dos estudos por cursos de formação/qualificação ou pro-
jetos em EAD; os parceiros envolvidos nos cursos/projetos; e o público-alvo.
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Quadro 2

RReellaaççããoo  ddee  eessttuuddooss  ccaarraacctteerr iizzaaddooss  qquuaannttoo  aaoo  aannoo  ddee  ppuubbll iiccaaççããoo,,  llooccaall  ddee  rreeaalliizzaaççããoo,,  nnoommee  ddoo  ccuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo,,  ppúúbbll iiccoo--aallvvoo,,  aammoossttrraaggeemm,,  ttééccnniiccaa  ddee
ccoolleettaa  ddee  ddaaddooss  ee  aannáálliissee

11ºº  aauuttoorr

Oliveira

Rangel-S

ccoonnttiinnuuaa  >>

AAnnoo

2013

2012

LLooccaall

Maranhão:

UFMA 

Bahia: UFBA

CCuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo

Curso de Especialização em

Saúde da Família 

e Saúde Materno Infantil

Curso de Especialização em

Saúde Coletiva: concentração

em gestão municipal

AA  qquueemm  ssee  ddeessttiinnaa

Profissionais de saúde 

do SUS

Profissionais da saúde:

gestores municipais;

membros da equipe gestora;

técnicos em gestão

AAmmoossttrraa

NA

NA

TTiippoo  ddee  eessttuuddoo//

ttééccnniiccaa  ddee  aannáálliissee

CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  eessttuuddoo CCaarraacctteerr iizzaaççããoo  ddoo  mmééttooddoo  ee  aannáálliissee  ddoo  eessttuuddoo

TTééccnniiccaa  ccoolleettaa

ddee  ddaaddooss

NA

Misto

Relato de

experiência

Relato de

experiência

AAssppeeccttooss

ééttiiccooss

NA

N

TToottaall

ppoorr

aannoo

1

2
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Continuação - Quadro 2

RReellaaççããoo  ddee  eessttuuddooss  ccaarraacctteerriizzaaddooss  qquuaannttoo  aaoo  aannoo  ddee  ppuubblliiccaaççããoo,,  llooccaall   ddee  rreeaalliizzaaççããoo,,  nnoommee  ddoo  ccuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo,,  ppúúbblliiccoo--aallvvoo,,  aammoossttrraaggeemm,,  ttééccnniiccaa  ddee
ccoolleettaa  ddee  ddaaddooss  ee  aannáálliissee

11ºº  aauuttoorr

Brutscher

Laguardia

Nunes

Paulon

Alves

Paim e

Guimarães

Paim, Alves e

Ramos

ccoonnttiinnuuaa  >>

AAnnoo

2012

2010

2010

2009

2009

2009

2009

LLooccaall

Paraíba:

UFPB;

Ensp/Fiocruz

Rio de

Janeiro:

Ensp/Fiocruz

Rio Grande

do Sul: PUCRS

Rio Grande

do Sul:

UFRGS;

Ensp/Fiocruz

Bahia: Escola

de Formação

Técnica em

Saúde

Bahia: Escola

Estadual de

Saúde

Pública

Bahia: Escola

Estadual de

Saúde

Pública

CCuurr ssoo  oouu  pprroojjeettoo

Curso Nacional de Qualificação

de Gestores do SUS na Paraíba;

Curso de Especialização em

Sistemas e Serviços de Saúde

NA

NA

Curso de Pós-Graduação em

Humanização da Gestão e

Atenção ao SUS

Experiência de estruturação do

Sistema de EAD para formação

de formadores do EAD/SUS BA:

Projeto de incorporação do

ensino a distância na educação

permanente para

trabalhadores do SUS

Curso de Formação de

Professores-mediadores e

Autores para o projeto

EAD/SUS BA no contexto da

Educação Permanente no SUS

Curso de Especialização em

Saúde da Família da Bahia

AA  qquueemm  ssee  ddeessttiinnaa

Gestores e profissionais 

do SUS

Trabalhadores e

profissionais das secretarias

municipais de Saúde

NA

Apoiadores institucionais da

humanização da atenção e

gestão do SUS

Formação de profissionais

da Escola Estadual de Saúde

Gestores e trabalhadores da

saúde

159 gestores da atenção

básica

AAmmoossttrraa

NA

NR

NR

NR

NR

NA

NA

TTiippoo  ddee  eessttuuddoo//

ttééccnniiccaa  ddee  aannáálliissee

CCaarraacctteerr iizzaaççããoo  ddoo  eessttuuddoo CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  mmééttooddoo  ee  aannáálliissee  ddoo  eessttuuddoo

TTééccnniiccaa  ccoolleettaa

ddee  ddaaddooss

NA

Entrevista

Mista

Entrevista

Mista

NA

NA

Teórico reflexivo

Conteúdo

Estudo de caso

Conteúdo

Estudo de caso

Relato de

experiência

Relato de

experiência

AAssppeeccttooss

ééttiiccooss

NA

S

NR

S

NR

N

NA

TToottaall

ppoorr

aannoo

2

2

2

4

4

4

4
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Continuação - Quadro 2

RReellaaççããoo  ddee  eessttuuddooss  ccaarraacctteerr iizzaaddooss  qquuaannttoo  aaoo  aannoo  ddee  ppuubblliiccaaççããoo,,  llooccaall  ddee  rreeaalliizzaaççããoo,,  nnoommee  ddoo  ccuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo,,  ppúúbbll iiccoo--aallvvoo,,  aammoossttrraaggeemm,,  ttééccnniiccaa  ddee
ccoolleettaa  ddee  ddaaddooss  ee  aannáálliissee

11ºº  aauuttoorr

Cândido

Dubeux

Garcia

Maia

Barbosa

ccoonnttiinnuuaa  >>

AAnnoo

2008

2007

2007

2006 

2006

LLooccaall

São Paulo:

USP

Bahia:

Instituições

parceiras -

Ensp/Fiocruz;

Imip;

ICS/UFBA;

Universidade

de Montreal 

Bahia:

Instituições

parceiras -

UFBA;

Escola de

Formação

Técnica;

Escola

Estadual de

Saúde

Pública

Minas Gerais:

UEMG

Rio de

Janeiro:

Ensp/Fiocruz

CCuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo

NA

Curso Básico de Avaliação em

Saúde do Imip  

Projeto de Incorporação de

Novas Tecnologias de

Informação e Comunicação no

Processo de Educação

Permanente para as Equipes do

Programa de Saúde da Família

(PSF) do Estado da Bahia e

curso para formação de tutores

NA

Formação Pedagógica a

Distância de Trabalhadores da

Área de Enfermagem (Profae)

AA  qquueemm  ssee  ddeessttiinnaa

Enfermeiros que trabalham

nos serviços de atenção

básica em saúde e que estão

em contato com pacientes

em depressão 

Profissionais situados nas

três instâncias do SUS

Profissionais de saúde do

PSF, agentes comunitários

de saúde (ACSs) e futuros

tutores (curso de formação)

NA

Trabalhadores da área de

enfermagem

AAmmoossttrraa

NA

NA

NA

NR

NA

TTiippoo  ddee  eessttuuddoo//

ttééccnniiccaa  ddee  aannáálliissee

CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  eessttuuddoo CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  mmééttooddoo  ee  aannáálliissee  ddoo  eessttuuddoo

TTééccnniiccaa  ccoolleettaa

ddee  ddaaddooss

NA

NA

NA

Mista

Misto

Relato de

experiência

Relato de

experiência

Relato de

experiência

Pesquisa ação

Conteúdo

AAssppeeccttooss

ééttiiccooss

N

N

NA

N

S

TToottaall

ppoorr

aannoo

1

3

3

3

1
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Continuação - Quadro 2

RReellaaççããoo  ddee  eessttuuddooss  ccaarraacctteerr iizzaaddooss  qquuaannttoo  aaoo  aannoo  ddee  ppuubblliiccaaççããoo,,  llooccaall  ddee  rreeaalliizzaaççããoo,,  nnoommee  ddoo  ccuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo,,  ppúúbbll iiccoo--aallvvoo,,  aammoossttrraaggeemm,,  ttééccnniiccaa  ddee
ccoolleettaa  ddee  ddaaddooss  ee  aannáálliissee

11ºº  aauuttoorr

Torres

Carvalho

Belloni

Silva

Lima

Gondim

ccoonnttiinnuuaa  >>

AAnnoo

2005

2005

2005

2005

2004

2003

LLooccaall

Rio de

Janeiro:

Ensp/Fiocruz;

Ministério da

Saúde

Rio Grande

do Sul:

Instituições

parceiras -

UFRGS;

PUCRS 

Santa

Catarina:

UFSC

Mato Grosso

do Sul:

Profae/

Ministério

da Saúde

Espírito

Santo:

Instituições

parceiras -

Ufes;

Ministério

da Saúde;

Ensp/Fiocruz

Rio Grande

do Norte:

Instituições

parceiras -

EPSJV/Fiocruz

CCuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo

Curso de Formação Pedagógica

em Educação Profissional na

Área da Saúde: Enfermagem

Bioética

NA

Curso de Formação Pedagógica

em Educação Profissional na

Área da Saúde: Enfermagem

Curso de Especialização em

Formação Pedagógica em

Enfermagem

Programa de Formação de

Agentes Locais de Vigilância da

Saúde (Proformar)

AA  qquueemm  ssee  ddeessttiinnaa

Profissionais de saúde e

educadores

Graduandos, pós-

graduandos e pesquisadores

e profissionais de saúde

NA

Enfermeiros professores na

área de enfermagem

Enfermeiros docentes da

educação profissional

Agentes locais de vigilância

da saúde e guardas de

endemia da Funasa

AAmmoossttrraa

NA

NA

NA

NR

NR

NA

TTiippoo  ddee  eessttuuddoo//

ttééccnniiccaa  ddee  aannáálliissee

CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  eessttuuddoo CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  mmééttooddoo  ee  aannáálliissee  ddoo  eessttuuddoo

TTééccnniiccaa  ccoolleettaa

ddee  ddaaddooss

NA

NA

NA

Formulário

Questionário

NA

Teórico reflexivo

Relato de

experiência

Teórico reflexivo

Discurso

Conteúdo

Relato de

experiência

AAssppeeccttooss

ééttiiccooss

NA

NA

NA

S

S

NA

TToottaall

ppoorr

aannoo

4

4

4

4

1

1



Metateoria 

A análise das abordagens teórico-pedagógicas para EAD no campo da saúde,
implícitas ou explícitas nos estudos, possibilitou o estabelecimento de qua-
tro categorias: estudos em que ficaram marcados os referenciais teóricos
clássicos nas perspectivas pedagógicas construtivistas; estudos que abor-
davam as concepções teórico-pedagógicas de Paulo Freire; estudos que res-
saltavam a proposta pedagógica da educação permanente em saúde; e estudos
que ficaram marcados com as concepções teóricas próprias da EAD.

Referenciais teóricos clássicos nas perspectivas pedagógicas construtivistas

Foram identificados quatro estudos (Struchiner, Roschke e Riciadi, 2002;
Nunes, Franco e Silva, 2010; Maia et al., 2006; Laguardia, Casanova e Machado,
2010) que apresentaram os referenciais teóricos pedagógicos dos autores Lev
Vigotsky, Jean Piaget e David Jonassen. Os problemas de pesquisa relacionados
nesses estudos envolveram os temas: interação social no âmbito das tecnolo-
gias; aprendizagem construtivista e interação em ambientes virtuais; relação
de cooperação; desenvolvimento cognitivo; aprendizagem tradicional e a
necessidade de avançar para aprendizagem significativa e construtivista,
que são importantes, para uma formação que intencione a descentralização
e capacidade de negociação e a integralidade das ações de saúde.
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Continuação - Quadro 2

RReellaaççããoo  ddee  eessttuuddooss  ccaarraacctteerr iizzaaddooss  qquuaannttoo  aaoo  aannoo  ddee  ppuubblliiccaaççããoo,,  llooccaall  ddee  rreeaalliizzaaççããoo,,  nnoommee  ddoo  ccuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo,,  ppúúbbll iiccoo--aallvvoo,,  aammoossttrraaggeemm,,  ttééccnniiccaa  ddee
ccoolleettaa  ddee  ddaaddooss  ee  aannáálliissee

11ºº  aauuttoorr

Struchiner 

Fonte: As autoras.

Nota:  UFMA - Universidade Federal do Maranhão;  UFBA - Universidade Federal da Bahia); UFPB - Universidade Federal da Paraíba; Fiocruz: Fundação Oswaldo Cruz; Ensp - Escola

Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca; PUCRS - Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; USP - Universidade Federal de São Paulo; UEMG - Universidade Estadual de

Minas Gerais; UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina; Ufes - Universidade Federal do Espírito Santo; Opas - Organização Pan-americana de Saúde; Imip - Instituto Professor

Fernando Figueira; ICS/UFBA - Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal da Bahia; UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul; EAD/SUS BA - Projeto de incorporação

do ensino a distância na educação permanente para trabalhadores do SUS na Bahia; UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro; EPSJV – Escola Politécnica de Saúde Joaquim

Venâncio; Funasa - Fundação Nacional de Saúde; NA - Não se aplica; NR - Não Referido; S - Sim; N - Não. 
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Opas 

CCuurrssoo  oouu  pprroojjeettoo

Curso de Gestão

Descentralizada de Recursos

Humanos em Saúde

AA  qquueemm  ssee  ddeessttiinnaa

Profissionais de saúde

AAmmoossttrraa

NA

TTiippoo  ddee  eessttuuddoo//

ttééccnniiccaa  ddee  aannáálliissee

CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  eessttuuddoo CCaarraacctteerriizzaaççããoo  ddoo  mmééttooddoo  ee  aannáálliissee  ddoo  eessttuuddoo
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ddee  ddaaddooss
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Dentre os conceitos assumidos para EAD, ressaltam-se os abordados pelos
autores Belloni (2005) e Moore (1983). Outro referencial teórico apontado foi
o de Edgar Morin (Morin, 2005, 2011) sobre a teoria da complexidade e a
educação como um fenômeno complexo e vinculado à globalização.

Referenciais teóricos abordando os ideais pedagógicos de Paulo Freire 

Fizeram parte desta categoria cinco estudos (Brutscher, Sampaio e Pereira,
2012; Barbosa e Rezende, 2006; Silva, Silva e Santos, 2005; Lima et al., 2004;
Gondim e Monken, 2003). Os autores trabalharam o referencial teórico de
Paulo Freire no âmbito das temáticas: autonomia do educando, ética e edu-
cação como uma prática social, e comunicação dialógica. Para a importância do
diálogo, foi referenciada a ação comunicativa de Habermas (Habermas, 2001).

Outros temas foram identificados: horizontalização da aprendizagem;
democratização da educação; compartilhamento do saber; construção de co-
munidades de aprendizagem; transformação dos sujeitos, tanto do educa-
dor quanto do aprendiz; relação com o outro e cidadania; necessidade de
romper com a ideia prescritiva e de conceito de competência relacionada à
lógica de mercado constante na LDB; e subjetivação da experiência do tra-
balhador. Também se identificaram nessa categoria as ideias dos autores Mehry
e Onocko (1997), no que diz respeito à transformação dos sujeitos, tanto do
educador quanto do aprendiz; relação com o outro, criação de vínculos;
cumplicidade; e cuidado e cidadania.

Os referenciais teóricos adotados para EAD, nessa categoria, foram dos
autores: Belloni (1999), Landin (1997), Moran (2005), Maggio (2001), Litwin
(2001), Garcia e Aretio (2001) e Pretti (1998).

Referencial teórico sobre a educação permanente em saúde 

Esta categoria foi composta de seis estudos (Garcia e Baptista, 2007; Paulon
e Carneiro, 2009; Alves e Veloso, 2009; Paim, Alves e Ramos, 2009; Paim e
Guimarães, 2009; Oliveira et al., 2013), que, de forma geral, se referiram à
EAD e sua adequação aos pressupostos da EPS e aos princípios norteadores
e diretrizes do SUS.

Os problemas de pesquisa relacionados abordaram os temas: formação
protagonista para humanização; formação para gestão/cogestão; formação de
redes; métodos educacionais que envolvam interdisciplinaridade nas equipes,
interação, comunicação e informação no contexto da atenção básica; redes
virtuais de educação em saúde; e gestão em EAD e propostas pedagógicas
com maior alcance geográfico e maior número de trabalhadores.
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Os referenciais teóricos presentes entre os estudos para EAD foram as
ideias de inteligência coletiva de Lévy; os conceitos de EAD de Belloni e
Aretio e o conceito de EAD disponível no decreto n. 5.622/2005 (Lévy, 2000;
Belloni, 1991; Aretio, 2001; Brasil, 2005).

Outro referencial teórico presente na categoria foi a comunicação em
rede de Parente, que indica a necessidade de se provocarem deslocamentos
muito mais subjetivos do que geográficos (Parente, 2004).

Referencial da educação a distância 

Esta categoria foi composta por seis estudos (Rangel-S et al., 2012; Dubeux et al.,
2007; Torres, 2005; Belloni, 2005; Carvalho, Muller e Ramos, 2005; Candido e
Furegato, 2008). Os problemas de pesquisa relacionados abordaram os temas:
formação/qualificação em avaliação de programas e serviços nas três instân-
cias gestoras; qualificação de gestores e profissionais na área da saúde pública
e coletiva como uma forma de se alcançar a consciência cidadã; fortalecimento
do SUS; descentralização e sua construção; importância de inovação técnica
versus pedagógica; a EAD entendida como ‘método’ para ensinar e apren-
der; conhecimento atualizado do profissional de enfermagem em trans-
tornos depressivos; e bioética como área de interação, discussão, reflexão e
na qual o aluno deve ser o centro do processo ensino-aprendizagem.

Os referenciais teóricos presentes nos estudos foram a inteligência cole-
tiva de Lévy (Lévy, 1996, 1999); a aprendizagem aberta de Belloni (Belloni,
2002); o conceito de EAD segundo Belloni e Moran (Belloni, 1999; Moran,
2003, 2005).

Outros referenciais teóricos presentes nos estudos foram: teoria da com-
plexidade; interdisciplinaridade; sociedade complexa e a teoria da ordem e
desordem de Edgar Morin (Morin, 1998, 2005); ação comunicativa segundo o
pensamento de Habermas (Habermas, 2001); e sociedade em rede/redes cola-
borativas de Castells (Castells, 1999).

Não obstante as quatro categorias aqui configuradas, convém ressaltar que
os estudos, de modo geral, citaram ou enfatizaram algum conceito para EAD.

Um dos conceitos citados para EAD foi o de Belloni (Belloni, 1999), no
qual a EAD é considerada como novo modo de fazer educação mediada pelas
TICs nas sociedades industriais modernas pós-fordistas. O conceito que
Belloni atribui à EAD é: distanciamento geográfico combinado com encon-
tros presenciais mediado por TICs síncronas ou assíncronas com orientação
docente ou tutorial. Considera-se a aprendizagem aberta, flexível, em que o
aluno exerce autonomia e gestão no seu processo de aprendizagem (Rangel-S
et al., 2012; Laguardia, Casanova e Machado, 2010; Nunes, Franco e Silva,
2010; Torres, 2005; Belloni, 2005; Barbosa e Rezende, 2006; Brutscher, Sampaio



e Pereira, 2012; Alves e Veloso, 2009; Paim, Alves e Ramos, 2009; Paim e
Guimarães, 2009).

O conceito de EAD adotado por Moran (Moran, 2003, 2005) também foi
mencionado. Para este autor, EAD é o processo de ensino-aprendizagem me-
diado por TICs, no qual estudantes estão separados física, espacial ou tem-
poralmente. A EAD objetiva uma aprendizagem autônoma. A tutoria pode
ser desempenhada de forma presencial, semipresencial ou a distância; os ma-
teriais precisam ser autoexplicativos e mais adequados (Dubeux et al., 2007;
Candido e Furegato, 2008; Barbosa e Rezende, 2006; Brutscher, Sampaio e
Pereira, 2012; Nunes, Franco e Silva, 2010).

Num terceiro grupo de artigos, os autores apontaram as ideias de Lévy
(Lévy, 1996, 1999, 2000), em que a EAD é relacionada à cibercultura como
um espaço de formação e novas relações com o saber-inteligência coletiva,
no qual se considera o papel primordial da subjetividade. O docente é visto
como ‘um animador da inteligência coletiva’, e o novo tipo de interação é
no sentido ‘todos-todos’ nessa rede cooperativa de aprendizagem (Paim,
Alves e Ramos, 2009; Paulon, 2009; Rangel-S et al., 2012; Maia et al., 2006).

Metamétodo 

Nessa etapa, analisou-se a abordagem metodológica dos estudos, com
destaque para a técnica de amostragem, coleta e análise de dados e aspectos
éticos da pesquisa.

A abordagem metodológica utilizada pelas pesquisas foi diversa. Dos estu-
dos analisados no Quadro 2, destacaram-se relatos de experiências, estudos
de caso e teórico-reflexivos, pesquisa qualitativa, pesquisa-ação. Dentre os
estudos que declararam a técnica utilizada de análise dos dados, foram men-
cionadas a análise de conteúdo e a análise do discurso.

Metanálise 

Nesta seção, procurou-se sintetizar os principais resultados produzidos pelos
estudos e discussões realizados pelos autores.

De modo geral os estudos evidenciaram que a EAD, quando conduzida nas
perspectivas pedagógicas construtivistas, favorece a interação/cooperação,
a aprendizagem autônoma, aberta, reflexiva, significativa, problematizada –
portanto, transformadora de sujeitos e realidades.

Enfatizou-se que a EAD é mais do que uma simples metodologia de elimi-
nação de barreiras geográficas e formação de grandes contingentes de trabalha-
dores, e que esse tipo de educação pode prover mais do que o desenvolvimento
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de competências enunciado no texto da LDB (Gondim e Monken, 2003).
Desse modo, a EAD foi apontada como proposta inovadora no modo de en-
sinar e aprender, que não se restringe à transmissão de conhecimentos,
abrangendo a cooperação com o educando no processo de aprendizagem,
respeitando sua autonomia em relação a espaço, tempo e ritmo, na busca do
fortalecimento de interações sociais. Isso foi muito bem evidenciado no
grupo dos dez estudos em que os autores relataram experiências de cursos
de formação/qualificação ou projetos em EAD, cujos resultados alcançados
foram: formação de comunidades de aprendizagem; instauração de grupali-
dade entre trabalhadores e professores inseridos no contexto do SUS; forta-
lecimento dos espaços e processos de gestão e cogestão; e formação de redes
de parcerias interinstitucionais para futuros projetos em EPS a distância.

Estudos indicaram que a incorporação da EAD tem contribuído para o
fortalecimento do SUS, pois proporciona maior protagonismo dos sujeitos,
leva à produção da saúde num senso de coletividade e firma redes de cuidado
(Rangel-S et al., 2012; Paulon e Carneiro, 2009).

Alguns autores relataram melhorias nos processos de gestão no âmbito
da descentralização, fortalecimento de políticas como a Política Nacional de
Humanização e a Política Nacional de Institucionalização em Saúde (Struchiner,
Roschke e Riciadi, 2002; Dubeux et al., 2007).

A educação no contexto do século XXI e a formação/qualificação dos

profissionais de saúde do SUS 

Nesta seção, apresentam-se a síntese final e um mapa conceitual (Figura 1)
construído com base nas principais evidências produzidas pelos estudos e suas
implicações para a área da saúde no que se refere à formação/qualificação
dos profissionais da saúde mediadas por EAD.

Com o marco da Reforma Sanitária e as transformações no sistema de
saúde brasileiro, surgiu a necessidade de se reestruturarem a forma de pensar
e o modo de fazer saúde. Os princípios desse processo educativo deveriam
levar em conta o conceito ampliado de saúde.

Para alcançar esse objetivo, os processos educativos precisam ajustar-se
ao modelo para educação de adultos, de modo permanente, no contexto do
trabalho (Oliveira et al., 2013). Além disso, é importante vislumbrar os conhe-
cimentos prévios do educando e suas experiências de vida, para que essa
aprendizagem possa produzir significados e ser posta em prática (Ceccim, 2005).

Identifica-se um investimento na formação/qualificação projetadas para
a reconstrução da lógica de entendimento no âmbito da saúde, mediante
currículos mais abertos e integrados, interdisciplinares, que abordem temas
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relacionados à realidade social, à integralidade das ações e serviços de saúde
e à descentralização. Para isso, considera-se a lógica do construtivismo e da
educação com as características inerentes ao século XXI, que deve ser contex-
tualizada, globalizada, multidimensional e complexa (Gondim e Monken,
2003; Dubeux et al., 2007; Morin, 2011).

Pois os sujeitos vivem em sociedade, em um conjunto organizado de
‘realidades’, onde todos que fazem parte dessa sociedade influenciam ou são
influenciados em relação a aspectos como a linguagem, o saber, o modo orga-
nizado de viver (obrigações, normas). Tanto o sujeito quanto a sociedade são
elementos complexos, multidimensionais, em que se consideram os aspectos
biológico, psíquico, social e afetivo dos sujeitos, bem como a história, a econo-
mia e a cultura como componentes da sociedade (Nunes, Franco e Silva, 2010).

Assim, tendo em vista que a educação necessária para a formação/quali-
ficação dos profissionais de saúde no SUS deve ser multidimensional e com-
plexa, o metaestudo apontou que a EAD pode ser uma proposta inovadora
quando amparada nas pedagogias construtivistas, nos pressupostos da edu-
cação permanente, na educação de adultos em contexto de trabalho ou no
próprio referencial teórico da EAD (quando interacional). Desse modo, a
EAD deve ser vista como um modo de fazer educação, e não apenas como
uma alternativa para formação/qualificação.

Alguns estudos trabalharam o construtivismo como referencial teórico.
Essa perspectiva considera o conhecimento como uma construção humana
de significados; o mundo é interpretado pelo educando, as experiências são
observadas e compreendidas; o indivíduo se move para intervir na reali-
dade, uma vez que o educando é sujeito ativo do seu próprio conhecimento
(Dubeux et al., 2007; Jonassen, 1996). Dentre os representantes considerados
clássicos do construtivismo, destacam-se Lev Vigotsky, Jean Piaget, Jonassen
e David Ausubel.

Ressalta-se que a aprendizagem significativa ocorre quando um novo
conhecimento é ancorado com base em conhecimentos prévios, experiências
e vivências no cotidiano (Ausubel, Novak e Hanesian, 1978). Nesse caso, o
educando atribui significados aos novos conceitos e tem a real possibilidade
de incorporá-los à sua prática. O foco da aprendizagem deve ser o educando,
que planeja e se autogoverna no modo de estudar. Essa perspectiva constru-
tivista de aprendizagem leva à reflexão crítica e à ação, à transformação de
sujeitos e realidades (Dubeux et al., 2007; Belloni, 2005; Freire, 1996; Car-
valho, Muller e Ramos, 2005).

A EAD, quando amparada por ambientes construtivistas de aprendiza-
gem, pode contribuir para que os profissionais de saúde participem de um
processo de aprendizagem cujo espaço democrático permite a participação
de todos os seus integrantes, com troca de experiências. Essa construção
forma o que se chama inteligência coletiva, que nasce no diálogo, no argu-
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mento e na ética (Dubeux et al., 2007; Ceccim, 2005; Nunes, Franco e Silva,
2010; Morin, 2011; Jonassen, 1996; Ausubel, Novak e Hanesian, 1978; Belloni,
2005; Freire, 1996; Carvalho, Muller e Ramos, 2005; Lévy, 2000).

A EAD na perspectiva da EPS envolve a formação de profissionais, e esta
visão considera que sujeitos, ações, serviços de saúde, espaços e temas de-
vam ser discutidos, trazendo à luz autoanálise, autogestão, transformação e
experimentação (Ceccin, 2005).

A respeito da gestão, o metaestudo evidenciou que comunicação em rede
proporcionou uma educação mais democrática no processo de formação dos
profissionais e uma gestão compartilhada, no âmbito dos serviços de saúde
(Paulon e Carneiro, 2009).

A ideia do modelo de EPS possibilitada por EAD é o da aprendizagem ao
longo da trajetória profissional e além dela. O processo de aprendizagem
ocorre em uma realidade complexa, em que a comunicação é essencial para
a construção coletiva de conhecimentos, troca de experiências e cooperação.

A cooperação é toda relação social em que não ocorre intervenção de
qualquer elemento de posição hierárquica superior ou de prestígio; é um
processo fomentador de realidades novas, um método de relação sociocul-
tural para o alcance de objetivos comuns e o desenvolvimento de sujeitos
mais críticos (Montangero e Maurice-Naville, 1998; Maia et al., 2006).

Esta relação social, sem sobreposição hierárquica, surge quando há su-
peração dos estágios de anomia e heteronomia (egocentrismo) dos sujeitos e
quando há elementos que promovam interação/diálogo. Nesse caso, o aprendi-
zado flui para o sentido da integralidade e da prática transformadora (Nunes,
Franco e Silva, 2010; Maia et al., 2006).

Entre os elementos passíveis de desencadeamento dos processos dialógi-
cos/interativos, ressalta-se o papel desempenhado pelo tutor e sua potenciali-
dade em proporcionar ‘presencialidade’ (Laguardia, Casanova e Machado, 2010).

Ressalta-se que o papel do tutor deve considerar o ser humano em sua inte-
gralidade, além de contribuir para a aprendizagem do educando. É impor-
tante frisar que o professor/tutor é um fomentador da ‘inteligência coletiva’,
não havendo privilégios na interação professor/tutor-aluno; a aprendizagem
flui no sentido ‘todos-todos’ (Lévy, 2000; Barbosa e Rezende, 2006).

Alguns autores acrescentam que um elemento importante para que haja
interação é o fórum presente nos ambientes de aprendizagem, pois ele normal-
mente é um espaço democrático (Nunes, Franco e Silva, 2010; Maia et al.,
2006; Laguardia, Casanova e Machado, 2010; Barbosa e Rezende, 2006; Silva,
Silva e Santos, 2005).

Entretanto, para o alcance de bons resultados na formação/qualificação de
profissionais em saúde, são necessários investimentos na gestão no âmbito
da EAD, além do preparo dos docentes. Soma-se a isso a importância de se
manterem avaliações constantes dos processos educacionais na educação
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voltada para o trabalho e de se valorizar o trabalho com equipes interdisci-
plinares (Paim, Alves e Ramos, 2009; Paulon e Carneiro, 2009; Alves e Veloso,
2009; Lima et al., 2004; Brutscher, Sampaio e Pereira, 2012; Candido e Fure-
gato, 2008).

Esta pesquisa apresentou como limitação o fato de ser uma síntese de
estudos publicados no Brasil que apresentaram algumas restrições quanto
aos aspectos metodológicos. Por este motivo, não foi possível utilizar instru-
mentos de avaliação de qualidade para seleção dos estudos. Contudo, res-
salta-se que a EAD é um tema relativamente novo e que ainda suscita muitas
discussões do ponto de vista teórico-conceitual. As pesquisas na área ainda
são incipientes no Brasil, com o predomínio de discussões sobre aspectos
teóricos ou relatos de experiências em vez de aspectos metodológicos.

Figura 1

MMaappaa  ccoonncceeiittuuaall   ddaa  ssíínntteessee  ggeerraaddaa  ccoomm  bbaassee  nnaass  eevviiddêênncciiaass  ddooss  eessttuuddooss

Fonte: As autoras.
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Considerações finais

Este artigo procurou evidenciar que os estudos envolvendo a formação/qua-
lificação de trabalhadores no contexto do SUS, na modalidade EAD, con-
templam aspectos teóricos, de modo diverso, com variações de concepções
e práticas. Quanto aos aspectos metodológicos, percebeu-se que os autores
trabalharam mais com relatos de experiências do que com estudos qualita-
tivos mais complexos, até pela própria incipiência dos estudos na aborda-
gem qualitativa que tratam o tema no Brasil.

Por isso foi importante o desenvolvimento deste trabalho. Foi possível
identificar as principais abordagens conceituais presentes nos estudos e veri-
ficar os cursos envolvidos, bem como as demandas de profissionais que têm
sido atendidas e elaborar uma síntese destes achados.

A síntese apontou que a utilização da EAD tem sido crescente para for-
mação/qualificação de uma variedade de profissionais, tais como: enfermeiros,
gestores, agentes comunitários de saúde, médicos, bem como outros profis-
sionais, em diferentes instâncias no âmbito do SUS.

Os estudos apontaram para uma necessidade de se avançar de uma apren-
dizagem tradicional para uma aprendizagem construtivista, e que a EAD
pode contribuir para este fim. E que a modalidade deve ser considerada não
como uma alternativa, mas um novo método para ensinar e aprender, tendo
em vista que ela não se restringe a transmissão de conhecimento, eliminação de
barreiras geográficas, ou formação de grandes contingentes populacionais.

A proposta da EAD em contextos atuais se respalda em um modo de en-
sinar e aprender globalizado, multidimensional, considerando que sujeito e
sociedade são complexos, logo, no processo ensino-aprendizagem é neces-
sário considerar aspectos biológico, psíquico, social, afetivo, história, eco-
nomia, cultura, e o modo como o sujeito está inserido na sociedade.

A partir desta reflexão, os estudos apontaram a necessidade de se investir
na formação/qualificação de sujeitos para uma nova lógica de entendimento da
saúde, mediante currículos mais abertos, interdisciplinares, que reconheçam
os princípios do SUS, no que tange à integralidade, à descentralização.

Nos estudos analisados, visualizou-se que quando se investe em um pro-
cesso ensino-aprendizagem com respaldo em princípios construtivistas – seja
na EPS, seja na educação de adultos no âmbito das organizações ou com o
referencial próprio da EAD (quando interacional) –, tal modalidade pode via-
bilizar a formação de redes colaborativas de aprendizagem. E pode ainda fo-
mentar a interação, a cooperação, o estabelecimento de redes de ações e
serviços de saúde e de cuidado, assim como o fortalecimento dos espaços de
gestão e cogestão e a transformação de sujeitos e suas realidades, de modo a
resultar em melhoria dos serviços oferecidos à população.
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 Re su men Este estudio buscó caracterizar concepciones teórico-pedagógicas en educación a dis-
tancia en la formación/calificación de trabajadores del Sistema Único de Salud e identificar cur-
sos en educación a distancia, amparados en este contexto. La búsqueda sistematizada contempló
estudios cualitativos, utilizando los términos: ‘educación a distancia’ y ‘salud’. Se seleccionaron
21 estudios para componer el metaestudio, que consistió en tres etapas: metateoría, metamétodos
y metanálisis. En la metateoría, se identificaron cuatro categorías: constructivismo; pedagogía de
Paulo Freire; educación permanente en salud; concepciones propias de la educación a distancia.
En la etapa metamétodos, se encontraron 11 relatos de experiencia; dos estudios de caso; tres com-
prendían análisis de contenido; uno comprendía investigación-acción; y el otro, análisis del dis-
curso. En el metanálisis, se identificaron estudios que marcaron: formación de comunidades de
aprendizaje; fortalecimiento de espacios de gestión; formación de redes para proyectos en edu-
cación permanente. Las discusiones enfatizaron: fortalecimiento del Sistema Único de Salud;
protagonismo de los sujetos, formación de redes de cuidados. Se constata que los estudios se res-
tringieron más a los aspectos conceptuales y teóricos que a los metodológicos. Se pusieron en
evidencia conceptos amparados en el constructivismo, en la educación permanente en salud, y
en referencial teórico propio de la educación a distancia. En los estudios, la educación a distancia
fue considerada indispensable para formación/calificación de profesionales en el Sistema Único
de Salud.
Pa la bras cla ve educación a distancia; Sistema Único de Salud; trabajadores.
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